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EXPANSÃO PORTUÁRIA

Porto em Linhares é autorizado
Terminal será explorado
pela Manabi Logística e
usado para exportação
de minério de ferro. O
investimento no projeto
chega a R$ 2 bilhões

A R Q U I VO / AT

NAVIO EM PORTO: entre as autorizações, o terminal da Manabi terá investimentos da ordem de R$ 2 bilhões

Beatriz Seixas

O governo federal autorizou a
exploração de 12 novos ter-
minais de uso privados

(TUPS) em portos e a ampliação
de outros dois. São previstos inves-
timentos de R$ 5 bilhões, repre-
sentando um aumento de capaci-
dade de movimentação de 35,6 mi-
lhões de toneladas por ano.

O anúncio foi feito ontem pelo
ministro da Secretaria de Portos
(SEP), Leônidas Cristino. Dois no-
vos terminais estão previstos para
a Região Sudeste do País.

O maior deles será em Linhares,
destinado à mineradora Manabi e
utilizado para exportação de mi-
nério de ferro, com investimentos
de R$ 2 bilhões. Ele vai ocupar
uma área de 1.200 hectares na re-
gião da Fazenda Praia Bela, em
Praia de Cacimbas. A previsão é
que o porto tenha capacidade de
movimentar 25 milhões de tonela-
das de minério anualmente.

Em material divulgado pela
SEP, a informação é de que tam-
bém está prevista a construção
de um estaleiro, e, embora não
seja citado o nome da empresa,
especialistas do setor portuário
acreditam que seja o Estaleiro
Jurong Aracruz.

O outro terminal será em Búzios
(RJ), com investimentos de R$ 3,5
milhões e voltado ao setor de tu-
rismo. Também serão feitas na re-
gião duas ampliações. A maior, da
Ultrafértil, de R$ 1,9 bilhão, em
Cubatão. A outra, no Rio, pelo es-
taleiro Brasfel, com investimentos

SAIBA MAIS

Área de 1.200 hectares
> O PORTO da Manabi em Linhares se-

rá usado para exportação de minério
de ferro, com investimentos de R$ 2
bilhões. Ele vai ocupar uma área de
1.200 hectares na região da Fazenda
Praia Bela, em Praia de Cacimbas.

> A PREVISÃO é que tenha capacidade
de movimentar 25 milhões de tone-
ladas de minério anualmente.

Fonte: Ma n a b i .

de R$ 419 milhões.
Na Região Norte serão investi-

dos R$ 228 milhões em novos em-
preendimentos na logística e dis-
tribuição de combustível.

O governo também espera outros
R$ 100 milhões para o aumento do
escoamento de grãos em Rondô-
nia. No Centro-Oeste, deverão ser
R$ 26 milhões também para escoa-
mento de grãos. E outros R$ 316
milhões em terminais no Sul.

O recebimento das propostas vai
até o dia 6 de outubro, e as autori-
zações devem ser emitidas no dia

21 do mesmo mês, se toda a docu-
mentação estiver correta.

O ministro também informou
que dos 50 TUPs anunciados em
julho, que representaram cerca de
R$ 11 bilhões de investimentos, 38
entregaram toda a documentação.

Mais seis novos interessados
apresentaram propostas técnicas,
com aporte de recursos de R$ 1,5
bilhão. Sexta-feira o governo lança
para consulta pública o edital de
arrendamento de dois portos no
País. Deverão ser 11 áreas do Porto
de Santos e 20 no porto do Pará.

“Planejamento
está sendo
c o n c re t i z a d o”,
diz Casagrande

O governador Renato Casagran-
de afirmou ontem que o anúncio
do governo federal sobre os termi-
nais previstos para serem explora-
dos pelo setor privado no Espírito
Santo mostram que o planejamen-
to do Estado está sendo concretiza-
do. “O edital está em sintonia com o
que apresentamos. A cada edital
vão se consolidando os investi-
mentos portuários para o Estado.”

Casagrande lembra que a Secre-
taria de Portos já anunciou o ter-
minal da Nutripetro, em Aracruz,
“e agora são mais dois: o da Mana-
bi e o da Jurong”:

“Queremos que cada porto seja
prestador de serviço logístico não
só para atender uma empresa, mas
também para as atividades de ou-
tras companhias. Acreditamos que
nos próximos anúncios outros
portos serão contemplados. Eles,
além de melhorar a nossa logística,
representarão mais oportunidades
e novas atividades econômicas.”
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CASAGRANDE: “Sintonia”

Assinado contrato de
bloco da ANP no Estado

Seis empresas assinaram ontem
24 contratos de concessão de blo-
cos arrematados na 11ª Rodada de
Licitações de campos de petróleo
da Agência Nacional do Petróleo,
Gás Natural e Biocombustíveis
( A N P) .

Os contratos referem-se a blocos
localizados em cinco bacias sedi-
mentares: Espírito Santo, Barreiri-
nhas, Foz do Amazonas, Potiguar e
Sergipe -Alagoas.

A assinatura dos demais contra-
tos, que incluem também áreas nas
bacias do Ceará, Pará-Maranhão,
Parnaíba, Pernambuco-Paraíba,
Recôncavo e Tucano Sul, está pre-
vista para o dia 30 deste mês.

Os bônus de assinatura referen-
tes aos contratos assinados ontem
totalizam cerca de R$ 1,1 bilhão e
incluem o maior valor já pago por
um bloco em leilões da ANP, de
quase R$ 346 milhões, ofertado

pelo consórcio formado por Total
E&P Brasil, Petrobras e BP EOC
pelo bloco FZA-M-57 na Bacia Foz
do Amazonas.

R EC O R D E
A 11ª Rodada da ANP, realizada

no dia 14 de maio, no Rio de Janei-
ro, teve recorde em arrecadação de
bônus de assinatura: um total de
R$ 2,8 bilhões.

Ao todo, 39 empresas de 12 paí-
ses participaram, das quais 30 fo-
ram vencedoras, sendo 12 nacio-
nais e 18 de origem estrangeira.
Foram arrematados 142 dos 289
blocos oferecidos em 23 setores
distribuídos em 11 bacias sedimen-
t a re s.

Na ocasião da assinatura, a ANP
lançou o Prêmio ANP de Inovação
Tecnológica, para premiar projeto
que tenha recebido recursos em
Pesquisa e Desenvolvimento.


